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Tenho por hábito deixar a con-
fecção do editorial do Letras 
para o fim do processo mensal 
de edição, mas desta vez faço 
diferente. A alguns poucos 
dias do fechamento do jornal, 
como sempre fico um pouco 
ansiosa à espera dos artigos 
dos colaboradores, das infor-
mações sobre eventos, dos 
anúncios, enfim, de tudo que 
entra neste número. 

É um momento estranho, por-
que depois de um ano e tanto 
de jornal, já existe um certo 
“azeitamento da máquina” 
que torna tudo mais tranqüi-
lo. Ao mesmo tempo, temos 
hoje uma rede de pessoas di-
reta ou indiretamete envolvi-
das que não pára de crescer, 
estrategicamente acionadas a 
cada edição dentro de seus ex-
pertises e de sua disponibili-
dade para produzir conteúdo; 
temos também uma sensação 
de consistência maior a cada 
número, a responsabilidade 
de que já falei aqui anterior-
mente... tudo isso num siste-
ma de boa-vontade de todos 
os que participam da grande 
aventura do Letras.

O Letras hoje é uma mistura 
de profissionalismo voluntá-
rio, gentileza e jogo de cintu-
ra, que afinal nem tudo corre 
exatamente da maneira que a 
gente espera - o que não é de 
modo algum ruim, pois exce-
lentes surpresas fizeram e fa-
zem parte de alguns de nossos 
melhores momentos. A gente 
chegou aonde chegou meio 
que contrariando a lógica, se-
gurando nossa distribuição 
gratuita, espalhando o Letras 
pela cidade e curtindo cada 
reconhecimento.

A correria dos últimos dias 
que está por vir (de novo, e de 
novo...) vale muito a pena por 
isso. E pra não dizer que não 
falei de lugares imaginários, 
termino esse breve monólogo 
externando o pensamento que 
me vem à cabeça agora: estou 
muito, muito feliz com o que o 
Letras é hoje e onde está. Mas 
eu quero é mais! 

Para onde vamos? Me diga 
você, caro leitor. Esse jornal é 
muito mais seu do que meu...
Boa leitura!

Carla Marin
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Mande um e-mail para o Letras:
letras@cafecomletras.com.br

dentro dos limites da possibili-
dade e do que se pode efetiva-
mente fazer). Administração pú-
blica inteligente e cada vez mais 
atenta às necessidades da socie-
dade civil, que paga os impostos. 
Tolerância mútua. Honestidade 
nas atitudes como o pressuposto 
de que sempre se deve agir com 
boa-fé.

Um lugar onde aqueles que lá vi-
vem nunca tentam tirar proveito 
uns dos outros e sem que haja 
sempre o “jeitinho”. Onde se leia 
mais. Comida e cultura para to-
dos. Onde se possa haver lugares 
certos para que possa fazer o que 
se quer, como o simples ato de 
fumar (este policiamento hostil é 
simplesmente chato). Escolas pú-
blicas que atendam a todos e em 
todos os graus. Ah! Valorização 
monetária daquele responsável 
pela educação formal. E tantas 
outras coisas que deixo a seu 
critério leitor, que bem acredito 
esteja já visualizando o teu lugar 
imaginário. Mas pense neste não 
como um paraíso particular, mas 
um melhor lugar para se viver.

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!

Fred Guimarães

Paraíso tropical

Quanto se demanda sobre um 
lugar imaginário, a primeira coi-
sa que vem à mente, certamente, 
é um lugar aprazível, aliada à 
sua felicidade pessoal, que você 
se sinta bem e quase pleno. A 
sua terra prometida. O lugar 
ideal para você, absolutamente 
do seu jeito. Pensamento egoísta 
natural. 

Eu mesmo, quando me foi repas-
sado o tema imaginei um lugar 
certo na minha vida, que enten-
do que seria o MEU Xangri-Lá. 
Isso reflete que o meu lugar 
imaginário retrata o meu desejo 
para satisfazer somente a mim e 
pronto. Cheguei até escrever so-
bre isso, mas repassando o texto 
e naquele momento da minha 
corrida, na qual quase tudo ou 
quase nada vem a minha cabeça, 
resolvi dissertar sobre um ou-
tro “tipo” de lugar imaginário, 
mais completo, numa dimensão 
maior e menos individualista.

Imaginei várias situações que 
podem expressar o que eu espe-

ro de onde vivo, seja somente na 
minha rua, seja na cidade moro 
ou no país onde nasci. Este meu 
lugar imaginário não é nada es-
catológico, pelo contrário, acre-
dito que seja plenamente possí-
vel, palpável e tendo a realidade 
como ponto de partida. 

Um lugar em que as estações são 
certas e definidas e não este to-
tal descontrole que hoje se vive. 
Com transporte público descente 
em que se utiliza o meio energé-
tico mais ambientalmente aceito. 
Moradia digna estendida a to-
dos. Ruas limpas, só acredito nas 
folhas caídas no chão, temo seu 
charme. Uma violência dentro 
de padrões aceitáveis, pois esta 
nunca vai acabar. Políticos sérios 
e comprometidos com o que do 
todo e não somente consigo mes-
mo. Respeito às diferenças de 
qualquer natureza. Atendimento 
médico público e de qualidade, 
já que temos um único imposto 
para isso. Menos menores nas 
ruas, sejam pedindo, vendendo 
pequenas coisas, cheirando cola 
ou mesmo furtando. Menos por-
que é muito difícil pôr fim a isso 
tão rapidamente (como disse 
antes, meu lugar imaginário está 
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Design, arte e
interação
no Café com Letras

O mais caro dos queijos é produ-
zido no alto de uma montanha na 
Suécia, feito à base do leite tirado 
de três alces.  Gullan, Haelga e 
Juna foram encontradas vagan-
do sozinhas a 700 quilômetros 
de Estocolmo e domesticadas 
pela família de fazendeiros, que 
hoje lucram em cima da valiosa 
descoberta. O queijo chega a cus-
tar 600 dólares o quilo.
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O Café com Letras será a casa do 
mais novo movimento de arte e 
design do Brasil. No dia 24 de 
novembro, Belo Horizonte re-
cebe a primeira edição da Feira 
Arte Design, movimento ideali-
zado pela Villa Félix Produções 
e compartilhado com diversos 
talentos de design de Minas 
Gerais.

Com o objetivo de se tornar uma 
referência nacional e internacio-
nal, a Arte Design inova no for-
mato e no conceito. Reunir pes-
soas em um ambiente agradável, 
com produtos diferenciados e, 

ainda, com um cenário que des-
perte discussão e novas idéias é 
o foco do movimento.

Muito mais que uma feira, o en-
contro criará uma oportunida-
de de conhecer e adquirir um 
artesanato diferente, resultado 
do trabalho dos designers na 
transformação de suas idéias 
em produtos.

A ambientação do Café com 
Letras será adaptada à proposta, 
abrindo ao público um cenário 
de múltiplas interações. No es-
paço, exposição de produtos em 

artesanato, instalação interativa 
de novas mídias e pontos de in-
serções para reflexão.

Já na primeira edição, será lan-
çado um concurso de novos ta-
lentos em design para fomentar 
a circulação de novas idéias e 
produtos que sejam condizen-
tes com o conceito do movi-
mento.

Vá ao Café com Letras e torne-
se um adepto desse movimento 
que fará de Belo Horizonte uma 
referência internacional em arte 
e design.

Letras
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Da imaginação
Dani Morreale

Já imaginou nunca mais imagi-
nar? A imaginação é uma fabri-
cação da realidade.  Poderíamos 
perder todos os amores, todos 
os amigos, mas a imaginação?! 

Quando se imagina alguma situ-
ação ou cria-se alguma história, 
é sempre em busca de uma rea-
lidade (distante ou próxima). E 
quanto mais distante é, mais fan-
tástico é o mundo que se cria - o 
verdadeiro mundo imaginário. 
Já a palavra imaginação deriva 
do latim imaginatio, que por sua 
vez substitui o grego phantasía. 
É uma forma de representação 
do que sentimos não existir no 
mundo próximo. Não é à toa a 
imaginação ser uma habilidade 

fecunda e permanente às crian-
ças, que fantasiam todo o tempo 
pra encantar o que sentem. A 
condição se baseia na forma (ou 
fórmula mágica?) de distanciar 
“falsas verdades” para ir ao en-
contro de “verdadeiras menti-
ras”. Um paradoxo do real para 
o irreal. É o belo que se condi-
ciona em existir extra-ordinários 
lugares/coisas/pessoas/persona-
gens, que só a mente pode indu-
zir. E não é apenas nas crianças 
essa luxuosa condição, afinal, 
dentro de cada adulto existe um 
registro de sua infância. Quem 
nunca deixou-se levar aos pen-
samento a imaginar uma volta 
ao mundo, quer seja num barco 
de velejar, ou num balão? O que 
seria do prazer libidinoso se não 
fosse a vocação da mente? 

Aos poetas e escritores, a ima-
ginação precisa ser alada. Tem 
de alcançar vôos longos para 
buscar mundos diversos e 
encantados aos leitores e ad-
miradores da escrita. Como 
em Macunaíma, de Mário de 
Andrade,  o escritor abusa 
de sua imaginação e trata do 
folclore à mitologia (folclo-
re e mitologia são as provas 
mais primorosas do imagi-
nário). O livro começa: “No 
fundo do mato virgem nasceu 
Macunaíma (...). Era preto re-
tino e filho do medo da noi-
te”. Não poderíamos ter um 
pensamento coletivo de que 
Macunaíma pudera nascer no 
fundo de um mato virgem, 
tampouco era filho do medo 
da noite. Mas podemos admi-
rar coletivamente e viajar nesta 
obra-prima, e acompanhar as 
passagens, atrapalhadas e tra-
vessuras deste herói-persona-
gem criado por Mário.

Já Manuel Bandeira fez o po-
ema “Vou-me embora pra 
Pásargada”, em que criou um 
lugar no qual se podem realizar 
todos os seus desejos: “Vou-me 
embora pra Pasárgada/ Lá sou 
amigo do rei/ Lá tenho a mu-
lher que eu quero/ Na cama que 
escolherei (...)”. A longevidade 
desse poema é o registro de uma 
fantástica criação imaginária. 

Lewis Carroll narra, em “Alice 
no país das maravilhas”, a au-
têntica obra de uma imagina-
ção ousada. É o sonho de uma 
garota inteligente e cativante, 
que admite um incrível mun-
do dentro de único sonho. E 
como em todos os sonhos, no 
de Alice também são muda-
das muitas das regras da rea-
lidade, e essas mudanças vão 
sendo analisadas pela própria 
personagem principal, em um 
jogo bastante interessante de 
se acompanhar.

O físico Albert Einstein revelou 
que suas descobertas tiveram 
2% de conhecimento e 98% de 
imaginação. Charles Baudelaire 
alguma vez disse que “a verda-
deira realidade só está nos so-
nhos”. 

Como qualquer escolha, você 
também pode escolher e criar 
suas fantasias, seus persona-
gens, seus modos, seus mun-
dos. Permitir que sua alma saia 
a passear ao sol e contemplar a 
lua. Basta ousar a mente, dei-
xá-la fluir e sonhar. Qual é o 
preço da imaginação? Não cus-
ta nada. Você ainda pode com 
todas as riquezas, dimensões, 
frutos, planetas e o que qui-
ser. E agora, permite-se pegar 
numa cauda de cometa, visitar 
o mágico de Oz no asteróide 32 
e soltar pipas de vento no céu 
de estrelas multicoloridas? Não 
importa onde vá chegar, o im-
portante mesmo é sonhar. 
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Ana Elisa Ribeiro

Já ouviu falar da FLIP (Festa 
Literária de Paraty)? Talvez 
ela seja o evento literário mais 
badalado do Brasil na atuali-
dade. Não me lembro de ou-
tros com tantas celebridades e 
tanta cobertura de imprensa. 
Até mesmo o Jornal Nacio-
nal dispõe de uns minutinhos 
para mencionar o convidado 
fulano ou o escritor cicrano, 
especialmente os de renome 
internacional. A FLIP acontece 
todo ano, na cidade histórica 
fluminense, e oferece pales-
tras, conferências, mesas-re-
dondas e oficinas para inte-
ressados em literatura. Talvez 
a Festa de Paraty seja tão ba-
dalada porque, na atualidade, 
os escritores podem se tornar 
celebridades, mais do que em 
épocas anteriores. Isso não 
significa que os livros que eles 
escrevem sejam efetivamente 
lidos, mas podem ter sido vis-
tos em forma de cinema, por 
exemplo. 

A FLIP, no entanto, não é nem 
o mais tradicional nem o mais 
acessível evento de literatura 
do país. A Jornada Literária de 
Passo Fundo, no interior gaú-
cho, acontece há muito mais 
tempo e, além de promover o 
encontro entre leitor e autor, 
produz conhecimento. Das re-
flexões ensejadas pela Jorna-
da, foram produzidos livros 
sobre animação cultural, por 
exemplo. É um evento mais 
tradicional, mais fundamenta-
do e mais emocionante do que 
a FLIP. A Jornada tem uma in-
tenção de formação de leitores 
bem mais evidente. 

Alguns eventos “literários” 
são, na verdade, feiras de livros 
mais voltadas para o comércio 
do que, propriamente, para a 
promoção da leitura. Bienais, 
salões do livro e feiras costu-
mam contar com estandes de 
livrarias, algumas promoções 

Onde estão os festivais?

e muita gente circulando. Em 
Belo Horizonte, o Salão do Li-
vro e Encontro de Literatura é 
um exemplo de ação pró-lei-
tura. Todo ano, o Salão acon-
tece na Serraria Souza Pinto e 
oferece à população da cidade 
mesas-redondas e palestras 
com autores conhecidos. Este 
ano, a dobradinha Adélia 
Prado e Rubem Alves causou 
uma fila quilométrica do lado 
de fora da Serraria, com su-
perlotação do pavilhão onde 
os dois escritores bateram um 
papo com o público. 

Ainda que sejam boas iniciati-
vas, salões, feiras e bienais não 
transformam a cidade inteira 
em uma festa a céu aberto. Em 
Paraty e em Passo Fundo, sim, 
isso acontece. Em novembro, 
todo ano, Ouro Preto também 
se torna uma “sala” de leitura 
quando a Universidade Fe-
deral de lá oferece o Fórum 
das Letras, também conheci-
do como FLOP. Escritores do 
mundo todo, convidados de 
todas as partes do país, po-
etas, pensadores da cultura, 
gestores culturais, todos se 
encontram na cidade históri-
ca para tratar das letras. E o 
evento não acontece apenas 
no Centro de Convenções da 

universidade, mas por todas 
as vielas, inclusive nos bares, 
à noite. É uma programação 
cultural completa. 

Jornadas e festas literárias são 
ótimas oportunidades para 
conhecer escritores, saber a 
quantas anda a nossa literatu-
ra, aprender a gostar de ler e 
de pensar a literatura. Infeliz-
mente, essas ações acontecem 
com mais freqüência em cida-
des do interior. Por que será 
que as capitais não têm pro-
movido festas desse tipo? Por 
conta do tamanho, da correria 
do dia-a-dia, da falta de es-
paços ajustados aos eventos? 
Quem sabe Belo Horizonte se 
torne, um dia, cenário de uma 
festa literária bonita, abrigada 
em espaços abertos, tais como 
parques e universidades, ou 
em belas paisagens urbanas 
como museus, praças, con-
juntos arquitetônicos? Quem 
sabe alguém aí resolve fazer, 
no nosso amplo circuito de ba-
res, uma espécie de procissão 
surpresa de escritores e livros? 
Seria uma ótima maneira de 
facilitar o fluxo entre o texto li-
terário e um público que nem 
sempre tem acesso a ele. Poe-
sia e prosa, lidos em voz alta, 
fazem muito sucesso. 
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Alberto Fonseca

Nick Maltby é inglês. Nascido 
em Londres, vive em Chelsea, 
bairro de classe alta da cidade, 
ao sul do Hyde Park. Sua famí-
lia adquiriu fortuna nas colô-
nias, nos séculos XVIII e XIX. 
Hoje, tanto Nick quanto seu 
irmão, Alexander Maltby, vi-
vem das rendas de seus inves-
timentos. Estudaram ciências 
sociais e políticas e dedicam-se 
a viajar o mundo para conhe-
cer outras culturas e, eventu-
almente, fazer negócios. Se-
guem a tradição familiar. Está 
também no sangue da família 
escrever livros de viagens, que 
compõem a partir de longas 
cartas que escrevem, um ao 
outro, quando em viagem. Por 
esse motivo, Nick e Alexander 
raramente viajam juntos. 

No mês passado, Nick chegou 
ao Brasil e, ao tomar seu pri-
meiro café, ainda no aeroporto, 
apaixonou-se por pães de quei-
jo. Motivo pelo qual, não ten-
do achado nada similarmente 
encantador em qualquer pon-
to do Brasil, acabou vindo se 
estabelecer em Minas Gerais, 
para uma temporada de al-
guns meses. Escreverá suas 
cartas ao irmão Alexander do 
apartamento que alugou em 
Belo Horizonte, na Savassi. 

Tendo tomado conhecimento 
do conteúdo desta estória num 
sábado à toa, num bate-papo 
ocorrido entre uma xícara de 
café e outra, em frente a um 
prato de pães de queijo, o time 
editorial do ‘Letras’ resolveu 
traduzir e publicar as cartas 
escritas por Nick Maltby a seu 
irmão Alexander, cuja primei-
ra vai reproduzida abaixo. 
Custou-nos um pouco obter a 
permissão de Nick, porque ele 
achava que suas observações 
sobre o Brasil, muito pessoais e 
típicas de um estrangeiro, po-
deriam causar estranhamen-
to e até mesmo – em algumas 
partes – ser consideradas ofen-
sivas pelas pessoas da terra. 

Nós, porém, decidimos publi-
cá-las por isso mesmo, por seu 
conteúdo possivelmente “sub-
versivo”. Talvez um pouco de 
subversão verdadeira seja bom, 
para o Brasil acordar: desafio e 
polêmica. De todo modo, pro-
metemos a Nick manter-lhe o 
anonimato. Mas, vamos à pri-
meira carta: 

Caro irmão Alexander,

Um viajante, como eu, vindo das 
terras do Norte, ao ter contato 
com o dia-a-dia de um país exó-
tico, como o Brasil, e querendo 
traduzir alguns dos aspectos de 
sua cultura para você e para nos-
sos compatriotas na Inglaterra 
de maneira acurada, não poderia 
deixar de ficar um tempo com a 
pena abaixada –  ou seja, laptop 
fechado –  asseguro-lhe. Passei já 
aqui um mês observando, comen-
do e bebendo com os interessantes 
e exóticos habitantes do Brasil, 
Aliás, que não me ouçam: todos 
se acham um tanto europeus e 
frequentemente gostam de me 

ro, insatisfeito. Um povo comple-
xado (talvez pelos portugueses).

É também um povo sábio, mas to-
cado pelo absurdo, se é que você 
me entende. Há pessoas inteli-
gentes, dadas à ironia, que ten-
tam pensar o país. Mas não são 
predominantes na população. Em 
sua maioria, os brasileiros não 
pensam muito: são tranquilos e 
pacatos durante o dia, exercitam-
se em praças ao ar livre, almo-
çam, tomam cafés. À noite, trans-
formam-se em seres dionisíacos, 
sensuais, violentos. Há inúmeras 
festas de carnaval, por todo o país, 
em qualquer época do ano, e nelas 
só se cuida do cultivo de prazeres 
hedonísticos, aos quais se mistura 
frequentemente a prática de atos 
violentos, brigas e mortes. 

Os jovens, em sua maioria, estu-
dam em universidades particu-
lares que, disseram-me, são mo-
vidas pelo dinheiro e quase nada 
realmente ensinam. Há também 
algumas universidades públicas 
e gratuitas, mas essas em geral 

Nick Maltby em... “A primeira carta”
frequentadas apenas pelos alunos 
mais ricos! Rá! Estranho, não? 
Pois, deram-me como certo. Há, 
de todos os modos, uma espécie de 
tradição coletiva, nas famílias, um 
fantasma do passado, de que as 
crianças, os adolescentes, têm de 
ter um diploma universitário. Os 
pais, porém, não se perguntam se 
eles realmente têm formação. Não 
fazem que conheçam Shakespea-
re, Sócrates; não os obrigam a re-
citar versos da Divina Comédia. 
Estão interessadíssimos, como os 
seus filhos, na festa da formatura. 
Estive já assistindo mais de uma 
dessas festas. Há empresas que 
se especializaram nelas, fazem-se 
verdadeiros espetáculos, dignos 
de filmes de Bolywood (em sua 
breguice)! As famílias ajuntam 
dinheiro para pagar por essas fes-
tas desde que seus garotos entram 
na universidade. 

Depois, há a influência norte-
americana nos hábitos – e até na 
língua local. Para mim, muito 
confortável! Passo numa pequena 
bodega perto de minha casa, está 
escrito “PIZZA DELIVERY”. 
Não é sensacional? Se eu lhe dou 
as palavras em língua portugue-
sa (a lingua local) para delivery: 
“entrega em casa” - vc concorda 
comigo que é muito mais cômodo 
para um britânico dizer “pizza 
delivery” no telefone, e não há 
problemas. Pense se um brasileiro 
escrevesse o mesmo em sua bodega 
em Londres – não teria clientes! 
Bom, mas o norte-americanismo 
onipresente chateia, um pouco. 
Mas disso falarei mais na próxi-
ma. Agora vou comer “pães de 
queijo”, uma das melhores coisas 
desse país: escreverei uma carta 
para falar deles – e de seu papel 
cultural – mais adiante!

Agora, fico por aqui, abraço afe-
tuoso,

Nick 

n

Alberto Fonseca, mineiro e diploma-
ta, é o Adido Cultural do Brasil em 
Londres

falar de suas raízes familiares 
inglesas, às vezes, outras vezes 
francesas, italianas, e por aí vai. 
Nenhum, até hoje, me contou de 
sua descendência bantô ou suda-
nesa, de África. De mim pra mim, 
não vejo qual a grande vantagem 
que vêm nesse eurocentrismo, 
mas considero isso parte do exo-
tismo local. 

O que me traz ao fato de que nos-
sa realidade, em Londres, não po-
dia estar mais longe do processo 
diário, prático, dos cidadãos des-
sa terra. Os brasileiros, morando 
num país muito jovem, já são ni-
tidamente escravos de fantasmas 
De sua viagem a Lisboa, você es-
creveu-me sobre o extraordinário 
orgulho dos portugueses. Numa 
terra fértil e farta como o Brasil, 
conhecidos campeões do mundo 
de futebol, eu esperava encontrar 
segurança tal, ligada a alegria de 
vida, a tranquilidade (à tranqui-
lidade que aprendemos a apreciar 
na Bossa Nova). Digo-lhe que 
não, mas não. O que achei foi um 
povo às vezes alegre, mas insegu-
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Eletronika 2007
Está de volta o principal evento 
do gênero de Belo Horizonte

Rodrigo James

Enquanto parte do público 
que gosta de grandes eventos 
musicais envolvendo atrações 
internacionais reclama que 
Belo Horizonte é sempre ali-
jada deste circuito, existe uma 
outra parte que vive uma si-
tuação oposta. Os ávidos por 
apresentações dos grandes djs 
do mundo já se acostumaram a 
ver aqui entre as montanhas os 
maiores nomes desta seara, que 
já incluíram a capital mineira 
em seus roteiros permanentes. 
Nomes como Tiesto, Carl Cox, 
Ferry Corsten, Erick Morillo, 
Infected Mushroom e até mes-
mo o famigerado Fatboy Slim 
já se tornaram figurinhas fáceis 
na cidade e grande parte desta 
cultura do dj por aqui se deve a 
um evento: o Eletronika.

Criado em 1999 pela extin-
ta produtora Motor Music, 
em associação com Aluizer 
Malab,o Eletronika tem, desde 
seu início, o slogan “festival de 
novas tendências musicais”. O 
que significa exatamente este 
subtítulo pode ser mensurado 
pela própria programação do 
festival que, em quase 10 anos 
de existência, trouxe à cidade 
iniciativas pioneiras no gêne-
ro eletrônico e mostrou que o 
termo “música eletrônica” era 
bem mais abrangente do que 
pensava o público. Hoje, olhan-
do para trás, dá pra dizer que o 
Eletronika é bem mais um fes-
tival que discute a presença da 
eletrônica na música do que de 
música eletrônica.

Só isto justificaria a presença na 
primeira edição do Pato Fu, que 
desde o primeiro disco mostra-
va que sabia lidar com e eletrô-
nica e se preparava para lançar 

“Isopor”, o disco em que es-
cancaravam esta característica. 
Outra atração do primeiro ano 
foi a banda de post rock Tor-
toise, que deixou muita gente 
pensando no verdadeiro signi-
ficado deste termo e abrindo a 
cabeça para coisas mais experi-
mentais. Ao longo dos anos, o 
festival manteve esta proposta, 
se renovando na medida em 
que a própria cena se renovava. 
Muitos se lembram do Eletroni-
ka hoje como o festival em que 
os grandes djs do país (Marky, 
Xerxes, Patife, Anderson Noise, 
etc) se apresentavam na cida-
de. Outros tantos interessados 
no lado experimental, se lem-
bram dos muitos workshops, 
showcases, palcos dedicados 
a iniciativas mineiras e shows 
radicais como os inesquecíveis 
Jon Spencer Blues Explosion 
e Asian Dub Foundation em 
2001, além do Mogwai, em 
2002, que deixou muita gente 
surda e abalou “seriamente” as 
estruturas do Teatro Francisco 
Nunes.

A última edição cheia do fes-
tival aconteceu em 2004 e pre-
nunciou que uma mudança 
era necessária. Apesar de uma 
escalação recheada de nomes 
de peso da cena nacional, o fes-
tival amargou um fracasso de 
público em sua noite principal 
no Chevrolet Hall. Uma parada 
era necessária para se repensar 
o formato e principalmente a 
necessidade de um evento des-
te porte em uma cidade então 
dominada por outras iniciati-
vas do gênero. Durante 2005 e 
2006, o Eletronika pairou sobre 
a cidade como uma nuvem, 
ameaçando descer e recupe-
rar seu posto de inovação. A 
parada estratégica se mostrou 
necessária na medida em que o 

termo, a cena e principalmente 
os djs e produtores perderam 
um pouco o fio da meada.

Para colocar as coisas nos eixos 
e olhar para o futuro, foi neces-
sário um nome: James Murphy. 
Para quem ainda não ligou 
uma coisa à outra, é o respon-
sável por um dos selos mais 
interessantes da atualidade 
(DFA Records) e por uma das 
principais bandas que fazem 
um crossover entre a eletrôni-
ca e o rock nos dias de hoje, o 
LCD Soundsystem. Nada po-
deria ser mais perfeito. A pre-
sença do LCD Soundsystem 
no lineup do Eletronika 2007 
não só legitima a vocação de 
vanguarda do evento (apesar 
de o LCD ser um dos nomes 
mais populares desta tal cena 
no exterior) como o devolve a 
seu lugar de direito. 

Numa era em que o domínio 
dos djs se faz presente na cida-
de, se apresentando em even-
tos duvidosos e confundindo 
a cabeça do público quanto à 
sua importância, o Eletronika 
promete voltar à cena recolo-
cando as coisas em seus devi-
dos lugares. Claro, se cumprir 
seu papel de vanguarda, pro-
porcionar discussões acerca do 
tema e integrar ainda mais o 
que vem de fora com a cena lo-
cal (característica fundamental 
do Eletronika desde seu início e 
primordial para que ele não se 
transforme em mais um even-
to no bolo, apesar de neste ano 
ter sido deixada um pouco de 
lado), o festival vai fazer com 
que as pessoas pensem no que 
estão vendo, ouvindo e consu-
mindo. Ainda que muitos pre-
firam ir apenas para escutarem 
e se jogarem. Tudo bem, existe 
público para tudo. Ainda bem. 

Belo Horizonte, novembro de 2007
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Entretenimento
por tempo indeterminado

X-Man

Já pensou em ficar imerso por 
horas a fio dentro de um mundo 
de fantasia? Algo mais interati-
vo do que quando você esquece 
de tudo assistindo a um bom 
filme no cinema e sai de lá com 
aquela sensação de “voltando 
à realidade”. Imagine agora 
você levar alguém para dentro 
desse filme, para compartilhar 
aquela experiência de “imersão 
no irreal” e poder dividir com 
essas pessoas tudo que você 
experimentou nesse mundo 
fantástico, e com maior flexi-
bilidade do quando você está 
assistindo um filme - podendo, 
em vez de ter uma participação 
passiva, decidir o que acontece 
com você dentro dessa viagem 
na imaginação.

Pois é, alguém teve uma idéia 
que possibilita a milhares de 
pessoas hoje em dia fazer isso. 
Permite às pessoas viajar na 
própria imaginação comparti-
lhando a experiência com ou-
tros, de graça ou gastando pou-
co apenas de vez em quando.

Começou com um senhor lá 
nos Estados Unidos que achou 
que seria mais interessante se as 
miniaturas dos jogos de estraté-
gia que ele jogava interagissem 
entre si mais do que apenas se 
mover no tabuleiro. Assim ele 
desenvolveu descrições pra 
cada uma dessas peças. As 
pessoas então poderiam, além 
de apenas mover as peças, se 
comunicar como se fossem os 
personagens dessas miniaturas, 
tornando o jogo mais engraçado 
e divertido. Surgiu aí o jogo cha-
mado de “Role Playing Game”, 
aqui no Brasil conhecido como 
“Jogo de Interpretação” ou ape-
nas “RPG”. 

De lá pra cá a coisa mudou pou-

co, mas evoluiu. A medida que 
o “jogo” foi se  popularizando, 
mais temas para dar asas à ima-
ginação foram surgindo, pra 
se adequar ao gosto de públi-
cos diversos. Temas inspirados 
em livros e filmes, como terror, 
aventura, suspense e até roman-
ce foram encontrando lugar nas 
mesas de RPG e na imaginação 
de seus participantes. 

O RPG é comumente referido 
como um jogo, e seu partici-
pante como “jogador”. Porém 
o termo “jogo” é de certa forma 
inadequado, uma vez que você 
não joga, não perde, nem ga-
nha. O termo existe como refe-
rência porque o RPG surgiu de 
um jogo de tabuleiro, e porque, 
como alguns jogos, usa dados, 
mas desde sua criação, vindo 
dos tabuleiros, ele virou algo 
diferente, uma ferramenta para 
você usar a sua imaginação fin-
gindo ser outra pessoa, em ou-
tro mundo.

O RPG ganhou imensa popu-
laridade, inicialmente entre os 
fãs de jogos de estratégia, de-
pois nos “nerds” e finalmente 
no grande público. Hoje em dia 
você encontra qualquer tipo de 
pessoa entre os fãs de RPG. A 
técnica de imersão no mundo 
de fantasia se tornou conheci-
da o suficiente para ser motivo 
de estudo, e passou a ser usada 
por empresários como técnica 
de dinâmica de grupo, por psi-
cólogos como tratamento em 
grupo, e professores pra facili-
tar aos alunos assimilar eventos 
e fatos históricos “inserindo-os” 
nos eventos históricos.

Com a variedade de formas 
de explorar a técnica de contar 
historias do RPG, o público in-
teressado no passatempo não 
pára de crescer. Nos Estados 
Unidos, desde que foi criado 

em 1974, não param de surgir 
editoras, grandes e pequenas, 
especializadas no passatempo. 
Com o passar dos anos ele foi 
sendo difundido no mundo pra 
chegar ao Brasil no final dos 
anos 80.

O RPG no Brasil teve um come-
ço humilde. Universitários estu-
dando no exterior trouxeram a 
novidade para cá e inicialmen-
te o publico se resumia a esses 
poucos estudantes com um 
punhado de livros importados. 
Com o tempo uma editora local 
resolveu apostar nessa mania 
que estava se popularizando no 
mundo todo e começou a tra-
duzir alguns livros para o por-
tuguês. Os livros fizeram suces-
so instantâneo entre estudantes 
e adeptos de leitura de fantasia, 
o que acabou estimulando ou-
tras editoras a entrarem nesse 
mercado. Com o tempo, além 
de livros de RPG baseados em 
literatura e ficção estrangeira, 
começamos a ter jogos em que 
se podia usar a imaginação 
para ser um bandeirante, ou 
um personagem do nosso fol-
clore, como o Saci.

Com o público crescente, as 
editoras começaram a orga-
nizar eventos pra atrair ainda 
mais gente. No Rio de Janeiro 
e em São Paulo começam a sur-
gir eventos como a RPG Rio e o 
EIRPG (Encontro Internacional 
de RPG). O EIRPG chegou a 
atrair até 13.000 jogadores de 
todo Brasil para São Paulo para 
assistir palestras, comprar li-
vros, conhecer escritores nacio-
nais e internacionais de RPG, e, 
finalmente, jogar nas dezenas 
de mesas disponíveis os mais 
diversos jogos e temas.

Em Belo Horizonte, o RPG co-
meçou praticamente ao mesmo 
tempo em que no Rio e em São 

Paulo. Aqui porém a comuni-
dade de jogadores adotou um 
comportamento incomum ao 
se organizar. O RPG começou 
em BH quando uma livraria 
começou a importar jogos pra 
vender. Estudantes da UFMG 
que conheciam o jogo do exte-
rior sugeriram a criação de um 
clube na livraria onde pessoas 
querendo conhecer toda a fan-
tasia do RPG pudessem entrar 
em contato com narradores do 
jogo e participar de grupos. Foi 
criado então o “Dragon’s Cave” 
(Caverna do Dragão), o pri-
meiro clube de RPG mineiro. 
Diferente de outros clubes no 
Brasil, o Dragon’s Cave cobra-
va uma taxa mensal pra que os 
jogadores pudessem usufruir 
da sua estrutura - um ambiente 
preparado para o jogo, livros, 
dados. Essa medida de forma 
alguma afastou o crescente nu-
mero de jogadores e com o tem-
po, no meio dos anos 90, vários 
outros clubes surgiram.

Com o tempo a popularização 
do jogo no Brasil chegou a um 
ponto que os clubes foram se 

tornando desnecessários, pois 
todo mundo conhecia alguém 
que jogava perto de sua casa, e 
as livrarias se tornaram apenas 
ponto de partida pra começar a 
jogar. A internet ajudou na co-
municação entre os jogadores, e 
na popularização do passatem-
po através de meios virtuais, 
como programas de mensagens 
instantâneas, de bate-papo, 
etc..

Jogos de computador e vide-
ogame inspirados em temas 
comuns abordados no RPG, 
como fantasia e ficção científica, 
também começaram a buscar 
esse público, e acabaram sendo 
referidos também como RPG. 
Apesar do apelo do mundo 
virtual, os fãs de RPG se atêm 
ao principio original de usar a 
própria imaginação, que por 
ser sem limites, é capaz de te 
proporcionar entretenimento 
por tempo indeterminado.

Edmundo “X-MAN” Silveira foi por 
toda vida apreciador e praticante de pas-
satempos de nerds, como quadrinhos, 
RPGs e filmes de Fantasia & Sci-Fi.

R de RPG



Cidades, 
lugares, 
labirintos...

Belo Horizonte, novembro de 2007

Maria Elisa
Rodrigues Moreira

Italo Calvino era um mestre 
em imaginar lugares. Quando 
pensamos nesse aspecto de 
sua obra, é difícil não nos 
lembrarmos imediatamente 
de As Cidades Invisíveis, por 
cujas sendas é possível que se-
jam traçados os mais diversos 
percursos e as mais inusitadas 
viagens. Compondo um de-
licado mapa delimitado pela 
memória de Marco Polo e pe-
los sonhos de Kublai Khan, as 
cidades femininas de Calvino 
(vale lembrar que todas têm 
nomes de mulheres) são mais 
que lugares fantásticos ou 
oníricos, podendo ser lidas 
como verdadeiros espaços de 
conhecimento, de desejo, de 
humanidade... 

Nesse mapa em filigrana, la-
birinto-espelho assimétrico, 
pode-se adentrar por diferen-
tes rotas que levam o viajan-
te a alcançar lugares que são 
sempre vários e sempre os 
mesmos, espaços mutantes e 
híbridos que somente se con-
cretizam com o olhar e a pre-
sença dos que o percorrem, e 
refletem todos os enganos da 
linguagem.  

No entanto, não é apenas 
nessas cidades invisíveis que 
Calvino exercita e expressa 
sua imaginação criadora.  Se 
percorrermos sua obra com a 
mesma lente de aumento com 
que o autor mira Olinda e des-

cobre-lhe cidades concêntricas 
que crescem umas das outras, 
podemos identificar outros in-
finitos espaços desdobráveis e 
multiplicáveis, nos quais con-
cretude e fantasia mesclam-se 
ininterruptamente.  Os lugares 
que ele imagina são um refle-
xo de sua inquietude e de seu 
desejo de saber, incorporando 
na mesma medida a ciência e 
a poesia e dando origem, as-
sim, a um vasto universo que 
abarca desde o mais fabuloso 
até o mais palpável.

É assim que Cosme de Rondó 
constrói o seu mundo em O 
barão nas árvores, um mundo 
suspenso, com regras e ritmos 
próprios impostos por seu 
criador e habitante, mas que ao 
mesmo tempo não deixa de es-
tar fincado em terra firme. Ao 
escolher viver sobre as árvo-
res e nunca mais tocar o chão, 
Cosme precisa criar nesse novo 
mundo todas as circunstâncias 
e possibilidades que lhe per-
mitam sobreviver nesse es-
paço que é, ao mesmo tempo, 
distante e próximo do mundo 
concreto que o circunda.  

Se Cosme, para sobreviver, 
precisa criar como seu espaço 
uma cidade alada, um mundo 
de folhas troncos raízes se-
mentes, Marcovaldo reúne os 
mesmos elementos dispersos 
pelo solo e, percorrendo um 
trajeto inverso, quase subter-
râneo, constrói sua cidade a 
partir do que há de mais pro-
saico e cotidiano em seu trajeto 

pela mesma.  Em Marcovaldo, 
ou as estações na cidade, é das 
marcas do homem sobre a na-
tureza que parte a imaginação 
para a criação de um espaço 
ao mesmo tempo poético e en-
durecido, marcado pelo cinza 
do concreto que deixa apenas 
entrever o que nele restou de 
natureza.  Marcovaldo quer 
no solo de cimento o verde de 
Cosme, e com sua característi-
ca ironia melancólica Calvino 
constrói com a concretude da 
cidade desse operário um con-
traponto ao lirismo – nunca 
ingênuo - do Barão de Rondó.  

Mas não é apenas do mundo 
circundante que Calvino reti-
ra os elementos com os quais 
constrói e descontrói os luga-
res que imagina.  A própria 
linguagem e os signos de que 
esta pode se valer são, tam-
bém, matéria-prima para a 
construção de seus mundos. 
É o caso de Agilulfo Emo 
Bertrandino dos Guildiverni 

e dos Altri de Corbentraz e 
Sura, cavaleiro de Selimpia 
Citeriore e Fez, o protagonista 
e personagem que dá título ao 
livro O cavaleiro inexistente.  
Este e o mundo que o circun-
da não são mais que produtos 
da linguagem, personagens 
de uma história narrada por 
uma freira cujos destinos de-
pendem da memória, dos co-
nhecimentos e da linguagem 
por ela utilizada.  

É assim que esse mundo pode 
ser delimitado pelo traçado de 
um mapa, no qual a freira as-
sinala em cruzes e linhas tra-
cejadas os percursos e eventos 
que determinam a história de 
Agilulfo.   E é assim também, 
por ser produto da linguagem, 
que o cavaleiro desaparece ao 
perder seu nome: acusado 
de não ter realizado os feitos 
que justificariam sua nomea-
ção, o cavaleiro sai em busca 
da tentativa de comprovação 
destes - a virgindade de uma 

L de Literatura

donzela que salvou há quin-
ze anos.  Quando supõe que 
essa virgindade realmente foi 
perdida e que, portanto, seu 
nome é inexistente, o cavalei-
ro desaparece. O espaço de 
Agilulfo é o espaço do texto, 
o lugar da linguagem, espaço 
imaginário no qual engano e 
possibilidade convivem, no 
qual se permite uma multipli-
cidade de lugares, mundos, 
caminhos...

Para percorrer os lugares ima-
ginados por Calvino, no en-
tanto, nenhum guia melhor 
que o próprio autor, que assim 
nos apresenta a Irene, cidade 
invisível, símbolo desses es-
paços imaginários: “Irene é o 
nome de uma cidade distante 
que muda à medida que se se 
aproxima dela”. 

Maria Elisa Rodrigues Moreira é 
autora do livro “Saber Narrativo: 
Proposta para uma leitura de Italo 
Calvino” -Tradição Planalto Editora

Belo Horizonte, novembro de 2007



Produção e Crítica Cultural, Hoje 

Programação

10 Letras

Tema: Gestão Cultural
Segunda, 19.11
•	Palestrantes:
Maria Helena Cunha (Duo 
Informação e Cultura)
José Márcio Barros (PUC-
MG) 
Francis (Centro Cultural 
NUC)
•	Moderador: Bruno Braz 
Golgher (Café com Letras)

Tema: Literatura
Terça, 20.11
•	Palestrantes
José Eduardo Gonçalves 
(Ofício da Palavra, Rádio 
Inconfidência)
Rogério Barbosa (CEFET/MG)
Sérgio Fantini (FMC)
•	Moderadora: Ana Elisa 
Ribeiro (CEFET/MG)

Tema: Moda
Quarta, 21.11
•	Palestrantes
Ronaldo Fraga (Ronaldo 
Fraga)
Graça Ottoni (Graça Ottoni)
Suzana Bastos (Cowen)
•	Moderadora: Mariana 
Tavares (UNA)

Tema: Arquitetura
Quinta, 22.11
•	Palestrantes
José dos Santos Cabral 
(UFMG)
Natacha Rena (Fumec)
Carlos Alberto Batista Maciel 
(Arquitetos Associados)
•	Moderador: Carlos Teixeira 
(Vazio S/A)

Tema: Design
Sexta, 23.11
•	Palestrantes
Juliana Pontes (FUMEC)
Mariana Hardy (Hardy 
Design)
Cynthia Gieseke (UNA)  
•	Moderador: Eduardo Braga 
(Tribo-In, ADG)

Tema: Música
Segunda, 26.11
•	Palestrantes
Kiko Ferreira (Rd. 
Inconfidência)
Mariana Peixoto (Estado de 
Minas)
Marcelo Ramos (OSMG)
•	Moderador: Rodrigo James 
(Aorta)

Tema: Cinema, vídeo e animação
Terça, 27.11
•	Palestrantes
Pedro Olivotto (Embracine)
Leo Vidigal (UFMG) 
Rafael Ciccarini (IEC-PUC)
•	Moderador: Cláudio Santos 
(Voltz)

Tema: Dança
Quarta, 28.11
•	Palestrantes
Christina Machado (Cia de 
Dança do Palácio das Artes)
Rui Moreira (Cia Seráquê?)
Rodrigo Pederneiras (Grupo 
Corpo)
•	Moderador: Miguel 
Anunciação (Hoje em Dia)

Tema: Teatro
Quinta, 29.11
•	Palestrantes
Fernando Mencarelli (UFMG)
Carlão (FIT)
Soraya Belusi (O Tempo)
•	Moderadora: Flávia Botelho 
(IEC-PUC, UNI)

Tema: Artes Plásticas
Sexta, 30.11
•	Palestrantes
Máximo Soalheiro 
Marcos Hill (UFMG)
Marconi Drummond 
Lage (Museu de Arte da 
Pampulha) 
•	Moderador: a definir

Produção cultural sem crítica é manca
E de Evento

Bruno Golgher

A produção cultural local 
cresce de maneira inequívoca. 
Basta compulsar as páginas de 
nossos jornais diários ou exa-
minar alguns dados das leis 
de incentivos: em 2002 foram 
captados 20 milhões de reais 
em Minas Gerais por meio da 
lei federal de incentivo à cultu-
ra, a lei Rouanet. Em 2006, 102 
milhões. Um aumento de espe-
taculares 493%. No caso da lei 
estadual de incentivo à cultura 
passamos de 21 milhões em 
2003 para projetados 36 mi-
lhões em 2007 .

O resultado é o aumento sig-
nificativo da oferta de bens 
culturais à nossa disposição. 
São festivais, peças de teatro, 
CDs, vídeos, restaurações, pes-
quisas e muitos outros, muitos 

deles gratuitos ou a preços po-
pulares. Ainda que as vozes do 
“por aqui nada acontece” ain-
da sejam ouvidas, não há como 
negar que vivemos uma fase 
particularmente boa em nossa 
produção cultural.

O mesmo não pode ser dito a 
respeito de nossa crítica cultu-
ral. A famigerada reengenharia 
ou downsizing atingiu os ca-
dernos culturais com particu-
lar virulência, reduzindo seus 
quadros. O que temos hoje é 
um veículo de divulgação cul-
tural, um prognóstico do que 
está por vir, com raras e hon-
radas exceções. O espaço para 
reflexão e crítica reduz-se a 
olhos vistos, causado, sem dú-
vida, pelo perfil da demanda 
do público leitor. Existe, é ver-
dade, investigação critica nas 
faculdades e universidades e 

os democráticos blogs.

Estará a crítica voltada para o 
público leitor médio, em outras 
palavras para o cidadão, fada-
da a desaparecer? Em tempos 
de oferta cultural gigante e de 
hábitos culturais onívoros não 
seria mais simples, rápido, 
prático e indolor simplesmen-
te prescindir da reflexão e da 
crítica cultural?  

Mas de maneira paradoxal so-
mos todos – e cada vez mais 
- críticos. Gostamos de conver-
sar sobre filmes, a escalação do 
Tim Festival,  o último disco 
do Radiohead, a obra do Cildo 
no Inhotim. Seja como sinal de 
distinção ou como ética prática 
o fato é que é bom falar sobre 
cultura.

Contribuir para uma discussão 

na esfera pública bem informa-
da e rica em termos culturais é 
importante para a constituição 
de um campo denso da produ-
ção cultural, criando um am-
biente mais criativo e competi-
tivo para as artes. 

O Produção e Critica 
Cultural, Hoje

O “Produção e Crítica Cultural, 
Hoje” é um um encontro de 
observadores, comentaristas, 
críticos, produtores e gestores 
culturais com o intuito de ge-
rar um balanço critico da pro-
dução cultural local. 

As fronteiras geográficas e dis-
ciplinares são sempre artifícios 
mas não há como fugir do fato 
de que operamos e vivemos 
em um espaço geográfico de-

terminado, que influencia de 
maneira não-trivial nossos 
projetos culturais, artísticos e 
existenciais. O mundo, aqui, 
não é plano. Portanto, o foco 
no local.  Mas sem bairrismo. 

Ao longo de dez dias, 40 profis-
sionais de destaque avaliarão 
nove campos da cultura (i.e. a 
música, o teatro, a dança, as ar-
tes plásticas, o design, a arqui-
tetura, a literatura, o cinema, 
vídeo e animação e a moda) 
além do campo da gestão cul-
tural,  sempre ligada e implica-
da na produção cultural. 

Para cada dia do evento foram 
convidados três palestrantes 
e um moderador. A contri-
buição dos participantes será 
publicada no “Letras” e em li-
vro, para que alcancem maior 
público.
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L de Literatura

Lançamentos do mês no Café com Letras
Do amor mais abrigado do vento

Autora: Venus Brasileira 
Couy 

Edições Magnólia
Segunda, 19 de novembro

Do amor mais abrigado do 
vento testemunha e marca 
com ex-centricidade – fora 
do centro comum – cortes na 
cadeia discursiva, quando, 
então, elos se soltam para que 
outros se formem, levando-
nos a espreitar nuances de 
uma pintura da escrita e do 
amor, emoldurada ”na almo-
fada felpuda das palavras”.

Venus Brasileira Couy pinta 
com versos e sopra nos nossos 
ouvidos um vento pulsante de 
palavras, numa respiração ori-
ginal e iluminada. Partindo do 
fugaz sopro do amor, chega ao 
incessante movimento do de-

O Vampiro
Autor: Leonardo Felipe 
Editora Idéias a Granel
Terça, 13 de novembro

O Vampiro narra as desventu-
ras sexuais e amorosas de um 
vampiro contemporâneo que, 
contrariando o senso comum, 
acredita que é melhor estar mal 
acompanhado do que só. 

“O Leo acabou de lançar um livro 
de contos que falam bastante da 
noite, de sexo, encontros e desen-
contros... essas coisas de vampiros 
urbanos. A edição é um pequeno 
luxo: formato de bolso com capa 
dura e fitinha de marcar página... 
que você não vai precisar porque 
vai ler em uma sentada.” (Adão 
Iturrusgarai)

“Contos cheios de sexo, temperados 
com humor, um humor contagian-
te, daqueles de fazer rir de dar bar-
rigadas.” (Luís Augusto Fisher)

“Os textos de O Vampiro abusam 
da linguagem coloquial e dão pre-
ferência a corações partidos e pisa-
dos por algum salto 15.” (Cristiane 
Lisbôa, Rolling Stone)

VIZINHA DO 45
“Manjo o tipo. Solteira en-
calhada. Três gatos (castra-
dos) no apartamento de um 
quarto. Politicamente corre-
tíssima. Não chega a ser feia. 
Vislumbram-se carnes duri-
nhas por dentro das roupas 
sem graça, óculos de aro fino 
(marca importada). Não re-
tribui o bom dia no elevador. 
Defensora ferrenha dos di-
reitos dos animais. Vingativa, 
provavelmente.”

sejo. Constrói uma vertente 
do amor que, mesmo resguar-
dado do vento e abrigado de 
adversidades, comporta um 
espaço de “verso sem abrigo”, 
precário e “sem cerzidura”, 
que faz discordância, desco-
nhece e trespassa o ponto fi-
nal. É um amor que permite 
a “miopia” e exatamente pela 
falha, falha do sentido da vi-
são, pela falta de contorno 
preciso, faz interessantes des-
cobertas, enxerga ampliado e 
diferente, tal como no dizer 
do míope: a romântica lua fica 
muito maior.

Assim postos, o amor e o ver-
so, mesmo com toda a com-
pletude de que fazem alarde, 
mesmo sendo “bengala” ou 
um “echarpe” que nos pro-
tegem do vazio, mesmo ali, 
o vento bate. Algo escapa, 
e “no bote da palavra crua” 
tornamo-nos cativos, mas, 

notem bem, há 
poemas com 
espaço entre 
as linhas, o 
que nos lem-
bra de que há 
espaço para 
i n c l u i r m o s 
nossa subjeti-
vidade. Diante 
da vitrine des-
tes poemas so-
mos afetados pela estética do 
belo, bem como pela preciosa 
“solidão da escrita” transmi-
tida pela autora.

Ao revelar “intimidade com a 
tinta preta” da escrita e topar 
com as palavras, “fantasmas 
grudentos vestidos de madre-
pérolas”, a autora costura, “la-
vra que lavra”, faz “assinatu-
ra” e permanece “escriturária 
dos alongamentos invisíveis”, 
cuidando de anunciar, já na 
epígrafe, que o amor é pulsan-

te, acende e apaga. Bem disse 
Lacan que os seres humanos 
pedem que as luzes sejam mo-
deradas, visto que a luz em si 
é absolutamente insuportável.

Do amor mais abrigado do 
vento revela a brisa da poe-
sia, evidencia um trabalho e 
um investimento numa es-
crita que não pára de soprar, 
deixando “o poema escoar 
pelo ralo” para trazer ao lei-
tor “a espuma das palavras 
esquecidas”.
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Lance o seu Livro no café com Letras

Cia Acômica na Sala dos 
Espelhos

Organizadores: Fernando 
Mencarelli e Sara Rojo
Autores: Ana Teixeira, 

Cláudio Márcio, Eid Ribeiro, 
Fábio Furtado, Luiz Lerro, 
Maria Thaís Santos, Nélson 

Bam Bam Jr., Rodrigo 
Campos e Sara Rojo

Realização: Cia Acômica
Patrocínio: Usiminas – Via 
Lei Estadual de Incentivo à 

Cultura
Seabado, 01 de dezembro

Saber narrativo: proposta para 
uma leitura de Italo Calvino 
apresenta um percurso de lei-
tura da obra de Italo Calvino 
sob a ótica da produção de co-
nhecimento.  A autora propõe 
alguns possíveis trajetos de lei-
tura da obra do escritor italiano 
nos quais o eixo principal são as 
possibilidades de reflexão sobre 
a literatura que sua própria obra 
propicia.   Dessa forma, ques-
tões caras aos estudos literários, 
como escrita e leitura, meta-
ficção, intertextualidade, entre 
outras, são discutidas a partir 
da própria narrativa de Calvino, 
no sentido de estabelecer o sa-
ber narrativo como um dentre 
os vários saberes que compõem 
o conhecimento que tecemos so-
bre o mundo.

Num primeiro momento, Maria 
Elisa apresenta a obra de Italo 
Calvino – mais conhecido no 
Brasil por suas ficções de tom 
fantástico - procurando destacar 
sua diversidade e seu caráter en-
ciclopédico para, a partir desse 
panorama geral, aprofundar-se 
em alguns aspectos da mesma.  
Utilizando o hipertexto como 
referência teórico-metodológica 
e como um operador de leitura, 
propõe então alguns percursos 
pela obra do autor, nos quais 
destaca a questão da escrita e da 
leitura.  Nesse percurso, o eixo 
principal é o livro O castelo dos 
destinos cruzados, a partir do 
qual a autora estabelece links 
com outros textos de Calvino, 
criando uma rede de saberes li-
terários passível de ser seguida 
na obra do escritor.

Desses nós temáticos identifica-
dos, a autora parte então para 
percursos tranversais – relação 
entre mundos escrito e não es-
crito, a ficção como ensaio e a 
noção de biblioteca - nos quais 
identifica como características 
principais da obra de Calvino 
o hibridismo, o diálogo entre o 
diverso e um transitar entre as 
margens do literário, que cons-
tantemente desloca suas fron-
teiras e conforma uma idéia de 
conhecimento que se sabe im-
possível de totalização.  

Saber narrativo contribui, as-
sim, para trazer para o campo 
dos estudos literários reflexões 
sobre o saber narrativo e para 
tornar mais conhecida a rica e 
complexa obra do italiano Italo 
Calvino.

Saber narrativo: proposta para 
uma leitura de Italo Calvino

Autora: Maria Elisa 
Rodrigues Moreira 

Tradição Planalto Editora
Sábado, 10 de novembro

Completos 10 anos de ativida-
des e pesquisa, a Cia Acômica 
lança “Cia Acômica na Sala dos 
Espelhos”, que reúne textos de 
membros, profissionais e pen-
sadores contemporâneos que 
desenvolveram trabalhos juntos 
com a cia. A publicação escrita 
por sete profissionais aborda 
desde o percurso histórico de 
produção, criação e pesquisa 
da Acômica neste período, em 
texto de Luiz Lerro, aos proces-
sos de criação dos espetáculos 
“Lusco-Fusco ou Tudo Muito 
Romântico” e “Arena de Tolos”, 
em artigos de Eid Ribeiro 

e Rodrigo 
Campos, res-
pectivamente 
diretores dos 
espetáculos. 
Sara Rojo, pes-
quisadora e 
professora da 
UFMG, dialoga 
com o “Lusco-
Fusco”, tanto 
como proces-
so criativo, 
quanto como 
texto dramáti-
co. Fernando 
Mencarelli, em 
seu capítulo, 
situa a traje-
tória da Cia 
Acômica den-
tro da criação 
e pesquisa tea-
tral em Minas 

Gerais, ao longo dos anos 90.

Maria Thaís Lima Santos, pes-
quisadora e diretora do Grupo 
Balangan, e Ana Cláudia 
Teixeira, pesquisadora e funda-
dora do Amok Teatro, parceiras 
de formação técnica e pedagó-
gica da cia, foram convidadas 
para contextualizar a produ-
ção e pesquisa teatral brasileira 
no período de surgimento da 
Acômica. O livro ainda apre-
senta a cronologia de trabalhos 
da Cia Acômica, o texto na ín-
tegra de “Lusco-Fusco ou Tudo 
Muito Romântico” e as críticas 
sobre os espetáculos, publica-
das nos principais veículos de 
comunicação do país.

A Companhia Acômica reuniu 
parceiros e colaboradores neste li-
vro para comemorar dez anos de 
atividades teatrais. Radicalizando 
a escolha do trabalho com o ator 
criador e as novas experiências de 
uma dramaturgia produzida no ca-
lor das salas de ensaio, a Acômica, 
nesses anos, integrou-se, com mui-
to trabalho e uma carreira sólida, 
ao movimento dos grupos teatrais 
de pesquisa em atividade no Brasil, 
realizando um projeto artístico em 
que estão presentes a força da reno-
vação cênica contemporânea, a voz 
própria de seus integrantes e um 
olhar apaixonado pela arte teatral e 
sua potência transformadora.

Fernando Mencarelli
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unem. Também as palavras. 
Suas frases são geniais, parcei-
rinho.
- Que honra receber um elogio 
desses de Vinicius de Moraes.
- E fica tranqüilo, que eu tam-
bém nunca fui exemplo pra 
ninguém. Só não entendo bem 
porque você não bebia, mas 
tudo bem. Você tirava sarro 
de outras formas. Só tem uma 
coisa que é imperdoável, baixi-
nho.
- Vasco, Flamengo e Fluminen-
se sim. Botafogo não. Franca-
mente. A vida é a arte do encon-
tro, mas você e o meu Botafogo 
foram só desencontro.
- Nunca tive chance de jogar 
lá.
- Não disse que a culpa foi sua. 
Mas o Sr. Sabe lá o que é torcer 
pelo Botafogo? O sofrimento? 
O tormento? Romário, ainda ta 

www.caixapreta.blog.br acesse

Manuel Rolim

- Parceiro, onde que eu tô?
- Você ta no céu, baixinho.
- No céu? Sempre pensei que 
não viria pra cá.
- Não ia vir mesmo. Mas uma 
coisa mudou a cabeça Dele.
- Sério, peixe? A minha cam-
panha pelos molequinhos com 
Down sensibilizou Ele?
- Que nada. O Chefe babou foi 
no gol que você marcou contra 
o Corinthians. Deu um elástico 
maravilhoso no Amaral e, sem 
ângulo, encobriu o Dida. Divi-
no. Mas me acompanha. Que-
rem falar com você.
- Já to vendo, rolou treta por 
eu ter dito que Ele apontou o 
dedo e dito “este é o cara”. Eu 
posso explicar tudo, parceiro.
- Me segue, disse o anjo. (afi-
nal, não é porque eles estão no 

céu que usam ênclise)
Depois de algumas nuvens de 
caminhada, o anjo parou perto 
de um velho, bastante calvo, 
mas ainda com alguns longos 
cabelos brancos.
- Sempre quis te conhecer.
- Peixe, que honra. Também 
sempre quis te conhecer, Deus.
- Romário, eu sou Vinícius de 
Moraes, o poeta.
- Desculpa, parceiro.
- Sem problema. Você foi da 
pesada. Dos que eu acompa-
nhei daqui de cima, foi o me-
lhor. Qual o segredo dentro da 
área?
- Ando onde há espaço - sem 
saber que citava o autor para 
ele próprio.
- Baixinho, nós somos mais 
parecidos do que você imagi-
na. Não são só as mulheres e 
os muitos casamentos que nos 
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Sábado, 10.11, 12:00

	Lançamento de “O Vampiro”, 
de Leonardo Felipe, editora
Idéias a Granel
Terça, 13.11, 20:00

	Lançamento de “Do amor 
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•	 08.11	 DJ Crowbar
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•	 22.11	 Discotecário Chanceller
•	 23.11	 DJ Leo Vidigal
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em tempo de consertar isso. O 
Mané ta organizando um jogo 
e todos concordaram em você 
ser o centroavante. Topa?
E lá foi Romário vestir a cami-
sa 11 alvinegra pela primeira 
e derradeira vez. Vinícius sen-
tou-se na arquibancada acom-
panhado de seu melhor amigo: 
um copo de uísque. Romário 
desperdiça gols inacreditáveis. 
No final, pênalti para o Botafo-
go. O baixinho vai para a bola 
e... perde. Vinícius resmungou 
qualquer coisa e teve que ouvir 
da voz do Criador aquela sen-
tença infernal.
- Tem coisas que só acontecem 
ao Botafogo.

Manuel Rolim escreve no blog Do-
mingo Pela Manhã e foi convidado 
pelo blog Caixa Preta para escrever 
esta coluna. Visitem:
www.domingopelamanha.blogspot.com

Todos os meses, o blog Caixa 
Preta participa do Letras com 
essa coluna. Entre muitas coi-
sas legais, você também pode 
conferir por lá alguns dos tex-
tos publicados no jornal.

Letras


